
PROPOSTAS DE INICIATIVAS 
PARA MANTER A RAPARIGA NA 
ESCOLA NO CONTEXTO DA 
COVD-19





Hoje mais do que nunca, o investimento em programas de educação 
que promovam a permanência da rapariga na escola são fundamentais 
para fazer face aos impactos negativos da covid-19.
Em Moçambique, 48% das raparigas casam e 40% têm o 1º filho antes 
dos 18 anos. Apenas 31% das adolescentes transitam para o Ensino 
Secundário. A medida de encerramento das escolas pode ter criado 
maior vulnerabilidade financeira as raparigas e suas famílias, levando 
a maior probabilidade de casamento prematuro, gravidez precoce e 
exploração sexual.
Esta nova realidade pode ter permitido com que a rapariga passe 
maior tempo cuidando da casa e dos irmãos mais novos, o que pode 
ter dificultado o seu processo de aprendizagem através do ensino à 
distância. Com a reabertura das escolas há uma grande probabilidade 
de aumento de risco de abandono escolar por parte da rapariga dai 
que, todos somos chamados a agir para apoiar a rapariga a permanecer 
na escola.

Propostas de iniciativas para manter 
a rapariga na escola no contexto da COVD-19



ESCOLA

Pais e encarregados de educação devem Matricular a 
rapariga  para que ela tenha oportunidade de aprender  
e ter um futuro melhor



Devemos Investir na educação da rapariga disponibilizando 
matérias necessários para seus estudos



É preciso apoia-la na realização de tarefas de casa, de modo 
que tenha tempo para dedicar-se aos estudos



Não devemos submete-las aos ritos de iniciação no período 
lectivo 



O professor deve se abster de qualquer tipo de relação com 
a aluna que não seja somente ligado a sua educação



As escolas devem ter sanitários adequados para responder as 
necessidades da rapariga 



Os gestores escolares e professores devem evitar comporta-
mentos de bulling contra a rapariga no recinto escolar



Devemos sempre reservar um tempo para conversar com a 
raparia dando-lhe a oportunidade de se expressar



Devemos desencorajar no seio familiar e na comunidade o 
casamento prematuro 



Devemos evitar comportamentos agressivos (violência física 
e psicológica) que possam colocar em causa aprendizagem 
da rapariga



Durante as aulas os professores devem usar linguagens 
inclusivas para que a rapariga sinta-se motivada a continuar 
com os estudos




